Produtos, Marcas e Embalagens
PRODUTOS 

Produto é algo que pode ser oferecido a um mercado para satisfazer a um desejo ou necessidade.

Os produtos podem ser divididos em:

a. Bens Físicos (computadores, carros, ferramentas) 

b. Serviços (shows, espetáculos, corte de cabelos) 

c. Pessoas (Xuxa, Ratinho, Madonna, Michael Jackson) 

d. Locais (Aruba, Veneza, Paris) 

e. Organizações (Greenpeace, Incor) 

f. Idéias (Planejamento familiar, campanha contra AIDS) 

Os cinco níveis de um produto.

Benefício

Produto Genérico

Produto Esperado

Produto Ampliado

Produto Potencial

A empresa precisa, ao lançar seu produto, considerar 5 níveis de produto. Cada nível acrescenta valor ao nível anterior aos olhos do consumidor.

O primeiro nível é o benefício núcleo: o serviço ou benefício fundamental que o consumidor está realmente comprando. No caso de um hotel, por exemplo, o hóspede está buscando tranqüilidade e repouso.

O segundo nível é a transformação do benefício núcleo em um produto básico. O Hotel oferece cama, banheiro, toalhas, etc.

No terceiro nível a empresa prepara um produto esperado, ou seja aquilo que realmente o consumidor espera ao adquirir o produto. No caso do hotel, cama arrumada, toalhas limpas.

No quarto nível a empresa prepara um produto ampliado que atenda o consumidor além das expectativas. No caso do hotel, um televisor, flores, etc.

No quinto nível está o produto potencial que envolve as transformações que este produto deverá ter no futuro. No caso do hotel, um apartamento suíte seria um produto potencial.

Hierarquia do Produto

A hierarquia do produto parte das necessidades básicas e vai até os itens particulares que satisfazem estas necessidades. O livro dá como exemplo um seguro de vida:

1. Família de necessidade: a necessidade núcleo do consumidor. Exemplo: Segurança 
2. Família de produtos: as classes de produtos que podem satisfazer à necessidade núcleo. Exemplo: Poupança e renda. 
3. Classe de produtos: um grupo de produtos dentro da família. Exemplo: instrumentos financeiros. 
4. Linha de produtos: Um grupo de produtos dentro de uma classe. Exemplo: Seguro de vida. 
5. Tipo de produto: Os itens dentro de uma linha que compartilham formas possíveis do produto. Exemplo: condições do seguro de vida. 
6. Marca: O nome associado a um mais itens da linha de produtos. Utilizada para identificar a fonte. Exemplo: Unibanco. 
7. Item: Unidade dentro da marca ou linha de produtos que é identificada por tamanho, preço, ou outro atributo. Exemplo: Seguro de vida Unibanco, com cláusula de renovação automática. 

Classificações de produtos

Durabilidade e tangibilidade. Os produtos podem ser classificados em três grupos de acordo com sua durabilidade ou tangibilidade.

a. Bens não duráveis. São bens tangíveis que são consumidos imediatamente. Exemplo: cigarros, refrigerantes, fósforos. 
b. Bens duráveis. São bens tangíveis que sobrevivem a muitos usos. Exemplo: ferramentas, eletrodomésticos, automóveis. 
c. Serviços. São intangíveis, inseparáveis, variáveis e perecíveis. Exemplo: manicures, cabeleireiros, consertos, 

Classificação dos bens de consumo.

 Os consumidores compram os bens que podem ser classificados conforme seus hábitos de compra. São quatro os tipos:

a. Bens de conveniência. São bens que o consumidor geralmente compra com freqüência, de imediato e com mínimo esforço. Exemplo: cigarros, sabão, jornais. 
b. Bens de comparação. São bens que o consumidor compara as suas características, baseado em adequação, qualidade, preço e estilo. Exemplo: móveis, vestidos, carros usados, televisores, refrigeradores. 
c. Bens de especialidade. Bens com características e/ou identificação de marcas exclusivas, para as quais um grupo significativo de compradores está habitualmente disposto a fazer um esforço especial de compra. Exemplo: Carros de luxo, televisores tela grande, helicópteros, aviões. 
d. Bens não procurados. Bens sobre os quais o consumidor não tem conhecimento ou sobre os quais sabe pouco, mas que não pensa normalmente em comprar. Exemplo: seguro de vida, enciclopédias, lotes em cemitérios. 

Classificação de bens industriais:

 Os bens industriais podem ser divididos em três tipos:

a. Materiais e Componentes. Bens que entram na produção de um produto. Podem ser as matérias primas e os produtos semi-acabados ou componentes. 
b. Bens de capital. Bens de longa duração que facilitam o desenvolvimento e/ou administração de produtos acabados. Podem ser instalações ou equipamentos. 
c. Suprimentos e serviços. Bens de curta duração que facilitam o desenvolvimento e/ou administração do produto acabado. 

MARCA

Marca é um nome, termo sinal, símbolo ou combinação dos mesmos, que tem o propósito de identificar bens ou serviços de um vendedor ou grupo de vendedores e de diferenciá-los de concorrentes.

O valor de uma marca.

Aaker distinguiu 5 níveis de atitude do consumidor em relação à escolha de uma marca:

1. O consumidor trocará de marcas, principalmente por razões de preço. Não há nenhuma lealdade à marca. 

2. O consumidor está satisfeito. Não há razão para mudar de marca. 

3. O consumidor está satisfeito e teria algum custo para mudar de marca. 

4. O consumidor valoriza a marca e a vê como uma amiga. 

5. O consumidor é devotado à marca. 

Decisão de Ter marca

5 perguntas devem ser efetuadas:

a. Deve ser criada uma marca para o produto? 

b. Quem deve patrocinar a marca? (fabricante, distribuidor) 

c. Que marcas devem ser colocadas nos produtos? (global, individual) 

d. Que estratégias de marcas devem ser usadas? 

e. A marca deve ser reposicionada? 

EMBALAGENS

Embalagem é o conjunto de atividades de design e fabricação de um recipiente ou envoltório para um produto.

A embalagem está se tornando cada vez mais uma potente ferramenta de marketing, principalmente devido a:

a. Auto-serviço. Muitos produtos são vendidos na base de auto-serviço em supermercados. Uma boa embalagem causa uma visualização instantânea pelo consumidor. 
b. Afluência dos consumidores. Significa que os consumidores estão dispostos a pagar um pouco mais pela aparência do produto. 
c. Imagem de empresa. A embalagem bem desenhada é imediatamente reconhecida pelo consumidor, além de funcionar como um verdadeiro comercial. 
d. Oportunidade de inovação. Simplesmente mudando a embalagem, se oferece um novo produto no mercado. 

